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RESUMO 
 
 

 
Apesar de serem itens extremamente importantes desde as civilizações antigas, os 

mapas ainda são pouco difundidos e aproveitados em sua ampla escala de 

utilização, como mapas indoor, por exemplo. Mapas são elementos de localização, 

comunicação, medição e conhecimento, e podem ser explorados na sua variedade 

temática, como mapas táteis, mapas turísticos e, no caso desse trabalho, como um 

mapa temático de localização. Nesse sentido, o presente estudo desenvolveu um 

mapa para o Campus de Engenharias e Ciências Agrárias – CECA, localizado em 

Rio Largo/AL, o qual faz parte da Universidade Federal de Alagoas – UFAL, no 

intuito de facilitar a localização e locomoção interna no campus de todos aqueles 

que transitam por esse espaço, seja frequentemente ou esporadicamente. Como 

resultado, foi obtido um mapa na escala de 1:1250, no formato de papel A1, através 

do software ArcGIS, o qual teve como plano de fundo o recorte de uma imagem de 

satélite da base do Google Earth PRO. O mapa conta com os principais elementos, 

como escala, legenda, norte, sistema de coordenada e referência, e um adicional, 

que foi a inclusão de um QR CODE, para facilitar o acesso em meio digital. Espera-

se que o mapa seja amplamente divulgado e bem aproveitado por todos no campus. 

 

 

 
Palavras-Chave: Cartografia temática. Mapa de campus universitário. Mapas 

impressos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

Despite being extremely important items since ancient civilizations, maps are still not 

widespread and used in their wide range of use, such as indoor maps, for 

example.Maps are elements of location, communication, measurement and 

knowledge, and can be explored in their thematic variety, such as tactile maps, 

tourist maps and, in the case of this work, as a thematic map of location. In this 

sense, the present study developed a map for the Campus de Engenharias e 

Ciências Agrárias – CECA, located in Rio Largo / AL, which is part of the 

Universidade Federal de Alagoas – UFAL, in order to facilitate the location and 

internal locomotion on campus of all those who transit through this space, either 

frequently or sporadically. As a result, it was obtained a map in the scale of 1: 1250, 

in A1 paper size, using the ArcGIS software, which had as background the clipping of 

a satellite image from the base of Google Earth PRO. The map has the main 

elements, such as scale, legend, north, coordinate and reference system, and an 

additional one, which was the inclusion of a QR COD, to facilitate access in digital 

media. The map is expected to be widely disseminated and well used by everyone on 

campus. 

 

 

Keywords: Thematic cartography. University campus map. Printed maps. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A necessidade de se localizar no espaço está presente no ser humano desde 

a antiguidade, antes mesmo da invenção da escrita, já eram feitos os primeiros 

registros nas paredes das cavernas, com a finalidade de demarcar os lugares 

importantes para a sua sobrevivência, como as pinturas rupestres que traçavam 

rotas para as caças.  E, mesmo de forma elementar, os homens primitivos estavam 

fazendo uso da cartografia. 

O primeiro registro da utilização de um mapa foi o Mapa mesopotâmico de 

Ga- Sur feito pelos Babilônios há 2.500 a.C e representava o vale de um rio, 

possivelmente o Eufrates. E, com o avanço tecnológico nas últimas décadas, as 

técnicas de representação foram evoluindo, os mapas foram saindo dos meios 

analógicos para os meios digitais. 

Apesar do desenvolvimento tecnológico, com aplicativos como o Google 

Maps™, Waze™, entre outros, que oferecem cobertura territorial possibilitando 

localização fácil e acessível, ainda podemos nos deparar com situações que 

apresentam a necessidade de um mapa físico, possibilitando a locomoção da 

comunidade sem requerer conexão Wi-Fi ou aparelhos eletrônicos com aplicativos. 

Nesse sentido, o Campus de Engenharias e Ciências Agrárias- CECA, 

apresenta uma deficiência de locomoção interna para seus usuários, pois não existe 

um mapa de localização que mapeie os pontos de interesses dentro de suas 

dependências, facilitando a identificação de blocos, salas, laboratórios, auditórios, 

etc. Visto isso, esse estudo pretende produzir um mapa de localização do CECA, 

mapeando e identificando as estruturas, no intuito de gerar um produto cartográfico 

passível de impressão em grande escala para expor na entrada do campus, 

facilitando o deslocamento de novos alunos, visitantes, professores, e da 

comunidade em geral. 
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2 OBJETIVOS 

 
 

2.1 Geral 
 

Produzir um mapa de localização do Campus de Engenharias e Ciências 

Agrárias (Campus CECA) da Universidade Federal de Alagoas para que seja 

exposto no prédio Central do Campus. 

 
2.2 Específicos 

 
⚫ MAPEAR os blocos mais utilizados do CECA; 

⚫ IDENTIFICAR os elementos de maior interesse do público; 

⚫ DEFINIR a padronização gráfica; 

⚫ UTILIZAR o Sistema de Informação Geográfica - SIG como ferramenta de 

produção cartográfica; 

⚫ GERAR o mapa de localização do CECA em escala adequada para exposição 

no bloco central. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 História dos mapas 

 

A história dos mapas está intrinsecamente ligada à história da humanidade. 

Os povos antigos faziam mapas “utilizando-se de diferentes materiais presentes no 

seu cotidiano: cerâmica, bronze, cascas de coco, pedras, pele de animais, papel, 

troncos de árvores etc” (AROUCHA, 2008), com a finalidade de “demarcar lugares 

de caça, pesca, pastagem e também para a orientação” (FERREIRA, 2012). 

Para Dreyer- Eimbcke (1992) é provável que “todas as civilizações do mundo 

possuíssem, desde as épocas mais remotas, algum tipo de representação simbólica 

ou geográfica de seu mundo habitado e conhecido”. 

O mapa de Ga- Sur (Figura 01) considerado por muitos como o mais antigo 

até a segunda metade do século XX. Como afirma Mendonça (2007), foi um mapa 

de autoria dos babilônios encontrado em 1930 na região da antiga Mesopotâmia, 

numa cidade chamada Ga-Sur ou Nuzi, atualmente Yorghan Tepe, no Iraque. Trata-

se de uma Estela (uma placa ou tábua) de argila que, segundo arqueólogos, teria 

sido esculpida entre 2.500 e 4.500 a.C., aproximadamente, na qual foi gravada a 

margem de um rio, provavelmente o Eufrates, rodeado por cadeias montanhosas. 

 
Figura 01 - Mapa de Ga-Sur, 2.500 e 4.500 a.C., aproximadamente 

 

 
Fonte: MENDONÇA (2007) 

 
 

Entretanto, de acordo com Carvalho e Araújo (2008a), foi em 1963 que James 

Mellaart encontrou o mapa da cidade de Çatal Höyük (Figura 02), desenterrado em 

Ancara, na Turquia, um artefato cartográfico em grande escala com sua origem 
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datada de 6.200 a.C. Neste mapa, foram pintados uma habitação comum na 

Antiguidade, as colmeias, com cerca de 80 habitações semelhantes a casa de 

abelhas e o antigo vulcão em erupção, Hasan Dag, hoje em extinção (MENDONÇA, 

2007). 

 

Figura 02 - Mapa de Çatal Höyük, 6.200 a.C., aproximadamente 

 

 
Fonte: MENDONÇA (2007) 

 
 

À medida que a sociedade evoluía, as técnicas de elaboração dos mapas 

também evoluíam. Com a invenção da imprensa no século XV, os mapas passaram 

a ser impressos e amplamente comercializados. Outro grande marco ocorreu 

durante o século XIX e início do século XX, que trouxe um grande avanço 

tecnológico e científico por todo o mundo, impactando diretamente no processo de 

construção dos mapas, como o uso da fotogrametria, técnica desenvolvida pelo 

francês Aimé Laussedat (1819-1907), conhecido com o “Pai da Fotogrametria”  

(SILVA, D. 2015). 

Após a criação dos primeiros computadores, em 1957, como afirma  

Rodrigues (2013), o primeiro mapa digital foi produzido por um grupo de 

meteorologistas e biólogos. Já na década de 1960, com o objetivo de criar um 

inventário de recursos naturais, o primeiro sistema digital de informação geográfica, 

atualmente conhecido como Sistema de Informação Geográfica (SIG), foi criado para 

o Canadá por Roger Tomlinson e seus colegas. 

Após o surgimento do SIG, outras tecnologias foram desenvolvidas durante o 

processo de informatização, como o software Computer Aided Design (CAD) ou 

desenho assistido por computador que, de acordo com Filho, Filho e Oliveira (2021) 

“aprimoraram as condições para a produção de desenhos e plantas para engenharia, 

e serviram de base para os primeiros sistemas de cartografia automatizada.” 
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 Como resposta às necessidades que iam surgindo de acordo com o contexto 

social de cada período, novas tecnologias e novas técnicas para produção e 

atualização cartográfica foram elaboradas com o passar dos anos. “Contanto, 

podemos dizer que a proposta inicial do mapa, isto é, representar informações sobre 

uma localidade, persiste, mas as formas de representar essa informações e os 

suportes foram modificados ou, até mesmo, melhorados” (AROUCHA, 2008). 

 

3.2 Cartografia 

 

3.2.1 Definição 

 

A Cartografia é a ciência e a arte de expressar por meio de gráficos o 

conhecimento humano da superfície terrestre através de cartas e mapas (BAKKER, 

1965). Joly (1990), entretanto, afirma que é a arte de conceber, de levantar, de 

redigir e de divulgar os mapas, demandando um conhecimento técnico aprofundado 

do assunto a ser cartografado e dos métodos de estudo que lhe concernem. E, 

Oliveira (1987), por sua vez, nega que a Cartografia seja ciência ou arte, definindo-a 

como um método científico que se destina a expressar fatos e fenômenos 

observados sobre a superfície a ser mapeada.  

O conceito de Cartografia atualizado pelo ICA em 2003, é, de forma curta, 

dada como: “A arte, ciência e tecnologia de fazer e usar mapas” (ICA, 2003) e de 

forma longa, ou completa, como “Uma facilidade única para a criação e manipulação 

de representações visuais ou virtuais do geoespaço - mapas - para permitir a 

exploração, análise, compreensão e comunicação de informações sobre esse 

espaço” (ICA, 2003). 

 

3.2.2 Divisões da Cartografia 

 

 
A Cartografia é dividida conceitualmente, e unanimamente na comunidade 

cartográfica, em duas grandes áreas: Cartografia sistemática (ou topográfica) e 

Cartografia temática (CARVALHO e ARAÚJO, 2008b). Sanchez (1981) destaca ser 

“impossível estabelecer uma linha divisória entre a cartografia sistemática e a 

temática, pois, em muitos casos, as diferenças são sutis”, isto se deve ao fato 
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também de ser impossível encontrar um mapa estritamente sistemático sem estar 

relacionado a um tema. 

 

3.2.2.1 Cartografia sistemática 

 

A Cartografia sistemática ou topográfica é responsável pela representação 

fidedigna da superfície da Terra no plano, quanto à identificação, à forma e aos 

atributos dimensionais e de localização exata dos fenômenos mapeados, a partir de 

levantamentos topográficos, aerofotogramétricos ou baseados em imagens de 

satélites (CARVALHO e ARAÚJO, 2008b). 

 

3.2.2.2 Cartografia temática 

 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (1999) 

a Cartografia temática preocupa-se com a coleta, análise, interpretação de dados e 

informações e representação de um assunto específico sobre um mapa base. Para 

Silva, W. (2015), é responsável pela “elaboração e disseminação de documentos 

cartográficos que representam temas específicos (vegetação, população, clima, etc), 

relacionados às particularidades da superfície terrestre.” 

Para a Cartografia temática, a compreensão do conteúdo do tema 

representado possui maior relevância do que a precisão do mapa-base, as suas 

dimensões e seus componentes de localização (CARVALHO e ARAÚJO, 2008b). 

O quadro a seguir (Quadro 01), adaptado de Sanchez (1981), faz uma 

comparação entre estas divisões da Cartografia, considerando suas respectivas 

qualidades ou atributos. 
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Quadro 01 - Principais diferenças entre Cartografia Sistemática e Cartografia 
Temática 

 

 

Fonte: Adaptado de SANCHEZ (1981) 

 

3.2.3 Cartografia no Brasil 

 

A história da Cartografia no Brasil está diretamente ligada a primeira 

exploração do território brasileiro pelos portugueses, desenvolvendo-se 

primeiramente para fins náuticos e, posteriormente, fins terrestres (MENDONÇA, 

2007).
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Segundo Carvalho e Araújo (2008a), em 1825, durante o período imperial, 

para organizar a cartografia no país, surgiu a Comissão do Império do Brasil. Em 

1903, iniciou-se a execução de um projeto elaborado pelo Estado-Maior do Exército 

intitulado como “A Carta Geral do Brasil". Anos depois, em 1920, o Estado-Maior do 

Exército contratou a Missão Cartográfica Austríaca para fornecer uma base técnica 

para o mapeamento do Território Nacional, os austríacos trouxeram técnicas 

fotogramétricas, de desenho cartográfico e de impressão off-set. 

Em 1838, a partir do Instituto Nacional de Estatística (INE), o Decreto-Lei nº 

218 criou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), órgão que, em 1960, 

publicou 46 folhas da Carta Internacional ao Milionésimo (CIM), após a atualização 

das 24 cartas da primeira edição elaborada em 1922 pelo Clube de Engenharia e 

criação de 22 novas cartas, alcançando, assim, a cobertura de todo o território 

nacional. 

Em 1966, surgiu a Comissão de Cartografia (COCAR) afim de organizar uma 

Política Cartográfica Nacional. No ano seguinte, através do Decreto-Lei 243, foram 

instituídas as diretrizes e bases da Cartografia brasileira. Na década de 1990, a 

COCAR foi desativada, sendo reativada poucos anos depois com uma nova 

denominação, Comissão Nacional de Cartografia (CONCAR), órgão atualmente 

extinto e que possuía como atribuições: “assessorar o Ministro de Estado na 

supervisão do Sistema Cartográfico Nacional (SCN), coordenar a execução da 

Política Cartográfica Nacional e exercer outras atribuições nos termos da legislação” 

(LARDOSA, 2021). 

Archela e Archela (2008) sintetiza o período de 1970 a 1989 como “marcado 

pelo    desenvolvimento da engenharia  cartográfica  e  atuação  dos  grandes  

projetos  nacionais  como o Projeto RADAM”. E ainda afirma que após 1990, novas  

tecnologias do sensoriamento remoto, cartografia digital e sistemas de informação 

geográfica foram introduzidas e desenvolvidas visando dinamizar e popularizar a 

cartografia no Brasil. 
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3.2.4 Padronização cartográfica nacional 

 

As normas e especificações técnicas que padronizam a Cartografia no Brasil 

são regidas pelo Decreto-Lei nº 243/1967 que fixa as Diretrizes e Bases da 

Cartografia Brasileira e dá outras providências, definindo a representação do espaço 

territorial brasileiro através de cartas e outras formas de expressões afins. E por 

outro decreto, o de nº 89.817/1984 que estabelece as Instruções Reguladoras das 

Normas Técnicas da Cartografia Nacional e define o Serviço Cartográfico ou de 

Natureza Cartográfica, a Atividade Correlata, as normas, e estabelece o Padrão de 

Exatidão Cartográfica – PEC. 

Vale ressaltar que ainda não há padronização para produção de cartas com 

escalas superiores a 1:25.000, sendo de responsabilidade dos estados e municípios 

elaborarem estas normatizações.  

 

3.2.4.1 Padrão de Exatidão Cartográfica (PEC) 

 

O Decreto nº 89.817, de 20 de Junho de 1984, através do PEC visa definir a 

exatidão de trabalhos cartográficos, que na época eram somente impressos. Com a 

evolução tecnológica e a criação de produtos cartográficos digitais, como 

complemento ao decreto anterior, foi instituído o PEC-PCD (Padrão de Exatidão 

Cartográfica para Produtos da Cartografia Digital) pela norma ETADGV- 

Especificação Técnica para Aquisição de Dados Geoespaciais Vetoriais da DSG - 

Diretoria do Serviço Geográfico. Ambos servem para medir a acurácia posicional, 

que de acordo com Sampaio e Brandalize (2018) “seu valor é calculado a partir de 

um conjunto de pontos de controle e reflete a estimativa de erro de posicionamento 

(planimétrico e/ou altimétrico) associado aos dados.”  

Segundo o Decreto nº 89.817/1984, o PEC é um indicador estatístico de 

dispersão, relativo a 90% de probabilidade, que corresponde a 1,6449 vezes o Erro-

Padrão (EP). 

PEC = 1,6449 ∗ EP 

 

O EP, na norma brasileira, é considerado equivalente às expressões Desvio 

Padrão (DP) e Erro Médio Quadrático (EMQ) e “fornece a média dos quadrados dos 

erros observados entre os valores observados e os de referência.” (SAMPAIO E 
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BRANDALIZE, 2018). Para as normas internacionais, ainda segundo os autores 

anteriores, o valor mais utilizado é o RMSE (Root Mean Square Error), em inglês, 

que representa a raiz quadrada do EMQ. 

Tendo como norteador o Decreto 89.817/1984, o PEC-PCD abrange as 

escalas de 1:1.000; 1:2.000; 1:5.000; 1:10.000; 1:25.000; 1:50.000; 1:100.000 e 

1:250.000, sendo realizadas extrapolações para escalas não abrangidas por este 

decreto, mantendo-se os valores previstos do PEC Planimétrico e do PEC 

Altimétrico, e classifica os produtos digitais em 4 (quatro) classes (“A”, “B”, “C” e “D”) 

(DSG, 2016). O quadro abaixo (Quadro 02) mostra os valores de PEC e EP para 

escalas entre 1:1.000 a 1:5.000. Este quadro é um recorte do quadro 01 encontrado 

na norma ETADGV-DSG de 2016 e que trata do Padrão de Exatidão Cartográfica da 

Planimetria dos Produtos Cartográficos Digitais para escalas de 1:1.000 a 1:250.000. 

 

Quadro 02 - Valores de PEC e EP para escalas entre 1:1.000 a 1:5.000 
 

 

Fonte: Adaptado de DSG (2015) 
 
 

No Quadro 02 acima, as duas primeiras colunas tratam, respectivamente, da 

PEC (estabelecido pelo  Decreto 89.817/84) onde foram dadas 3 (três) classes (A, B 

e C) conforme os padrões de exatidão observados, e da PEC-PCD (estabelecido 

pela ETADGV-DSG) em que os produtos cartográficos podem ser enquadrados em 

4 (quatro) classes (A,B, C e D), observando-se, também, os padrões de exatidão. 

“De acordo com a DSG, a classe A é a de maior qualidade, enquanto a classe B do 

PEC-PCD correspondente à classe A definida pelo decreto de 84.” (SAMPAIO E 

BRANDALIZE, 2018). 
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Para escalas não encontradas na norma ETADGV-DSG, conforme Sampaio e 

Brandalize (2018) é possível calcular a acurácia necessária para a aquisição de 

dados geoespaciais (para um determinado padrão, como por exemplo: Classe A), a 

partir da relação entre os valores de EP e as escalas apresentadas pela ET-ADGV, a 

partir da seguinte equação: 

 

EP = 0,00017013 ∗ DE − 0,0014 

 

Em que DE representa o denominador da escala escolhida, tendo como 

unidade resultante o metro.  

Em relação ao EP admitido visando manter a qualidade posicional, Sampaio e 

Brandalize (2018) afirmam que: 

 

Enquanto a DSG, através da norma ET-CQDG - Especificação 
Técnica para Controle de Qualidade de Produtos de Conjuntos 
de Dados Geoespaciais (DSG - Diretoria de Serviço Geográfico, 
2016) apresenta como valor de erro posicional máximo 
admissível para um ponto isolado os valores do PEC, o Decreto 
89817/84 estabelece, no artigo 3°, que o erro padrão isolado é 
de 60,8% do valor do PEC para a escala adotada (SAMPAIO E 
BRANDALIZE, 2018). 

 
 

Quanto a escolha da escala, conforme Sampaio e Brandalize (2018) “a 

acurácia posicional é o primeiro elemento a ser observado na definição da escala de 

um produto cartográfico, não devendo uma camada vetorial ser associada a uma 

determinada escala sem possuir qualidade posicional compatível com a mesma.” 

 

3.3 Mapas 

 

Conforme Rystedt (2014), os mapas lidam com dois elementos: posição e 

atributos, cujas relações formam os diferentes tipos de mapas, com diferentes 

escalas, funções e conteúdos. O IBGE (1999) os classifica de acordo com a sua 

natureza de representação em: geral (subdivididos em cadastral, topográfico e 

geográfico), temática e especial. 
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3.3.1  Geral 

 

São mapas, cartas ou plantas sem um fim específico. De forma geral, é 

fornecida como uma base cartográfica com várias possibilidades de aplicações, 

obedecendo aos padrões de escala. Tem como objetivo associar espacialmente os 

acidentes naturais e artificiais, como estradas, linhas costeiras, limites e corpos 

d’água; servindo, também, de base para outros tipos de cartas (IBGE, 1999).  

 

3.3.1.1 Cadastral 

 

Denominação dada a cartas ou plantas com “representação em escala grande, 

geralmente planimétrica e com maior nível de detalhamento, apresentando grande 

precisão geométrica. Normalmente é utilizada para representar cidades e regiões 

metropolitanas.” (IBGE, 1999). As escalas mais comuns para esta representação 

são: 1:1.000, 1:2.000, 1:5.000, 1:10.000 e 1:15.000. 

 

3.3.1.2 Topográfica 

 

Segundo IBGE (1999) corresponde a uma “carta elaborada a partir de 

levantamentos aerofotogramétrico e geodésico original ou compilada de outras 

cartas topográficas em escalas maiores”. Robinson et al. (1985), por sua vez, afirma 

que os mapas topográficos são produzidos por instituições nacionais ou estaduais, 

podendo vir compilados em séries de folhas individuais quando em escalas maiores. 

Tais mapas, relacionam espacialmente diversos fenômenos geográficos naturais e 

artificiais, representando geometricamente os elementos planimétricos e altimétricos 

(IBGE,1999). Em relação a este relacionamento espacial entre os itens mapeados, 

Robinson et al. (1985) destaca que é necessário atenção para a acurácia destes 

mapas, pois, em muitos casos, eles têm validade de documentos legais e servem 

como base para funções que requerem grande precisão, como a determinação de 

limites de propriedades, gerenciamento de impostos, transferência de propriedade e 

outras. 

As escalas destes mapas variam entre 1:25.000 e 1:250.000, conforme suas 

aplicações (IBGE, 1999). Podendo ser aplicadas, por exemplo, “como cartas de 
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fundo no cadastro das propriedades e nas cartas para representação dos aspectos 

geográficos do planejamento espacial” (RYSTEDT, 2014). 

 

3.3.1.3 Geográfica 

 

Estes documentos cartográficos, semelhantemente aos mapas gerais de 

grande escala, apresentam elementos planimétricos e altimétricos, mas por serem 

de pequena escala, sofrem grande generalização afetando a precisão posicional, 

não mantendo o padrão de precisão exigido para os mapas de grande escala. 

Caracterizam-se em mapas e cartas de grandes áreas, como estados, países 

e continentes nos atlas, em escalas de 1:500.000 e menores, como a Carta 

Internacional do Mundo ao Milionésimo (CIM). 

 

3.3.2 Temática 

 

 O IBGE (1999) define tais produtos cartográficos como “cartas, mapas ou 

plantas em qualquer escala, destinadas a um tema específico, necessária às 

pesquisas sócio-econômicas, de recursos naturais e estudos ambientais”. Rystedt 

(2014) afirma que “as cartas temáticas contêm descrições de fenômenos físicos ou 

humanos, tais como em Geologia (as rochas e os solos), ou no uso do solo e na 

vegetação. As cartas estatísticas são também cartas temáticas”. Geralmente, são de 

pequena escala quando representam grandes áreas, o que requer grande redução, 

mas também há os de escalas maiores, que apresentam a estrutura de atributos 

individuais em uma determinada área de interesse, como uma cidade. 

Conforme Robinson et al. (1985), “À pequenas escalas, a acurácia em mapas 

temáticos é menos uma questão de precisão de posições individuais do que de 

veracidade da apresentação das características básicas estruturais da distribuição”. 

Em outras palavras, os mapas temáticos se concentram mais em abordar a forma ou 

a estrutura de uma distribuição geográfica e suas inter-relações compondo o todo do 

que suas posições individuais. 
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3.3.3 Especial 

 

O IBGE (1999) define as cartas, mapas ou plantas especiais como 

documentos muito específicos e sumamente técnicos que visam atender a 

determinados grupos de usuários, como os navegadores naúticos e aeronáuticos, 

destinando-se à representação de eventos característicos, sendo necessário seguir 

os métodos e objetivos intrínsecos a cada assunto ou atividade que estão 

relacionados. 

As escalas destes documentos especiais não são uniformes, variam conforme 

os detalhes essenciais ao projeto. Para Robinson et al. (1985), “o projeto de uma 

carta está centrado na ideia de produzir algo acurado e fácil de ler e de fazer 

marcações.” Dentro desta classe de mapas, encontram-se as cartas náuticas, 

aeronáuticas, para fins astronômico, meteorológico, militares e outros. 

 

3.4 Elementos de um mapa 

 

Para todos os tipos de mapas e seus respectivos objetivos, são necessários 

elementos cartográficos que fornecem informações e características sobre o mapa 

em questão e que oferecem suporte para a interpretação do conteúdo deste mapa. 

Para Baquero (2017), estes elementos podem ser indispensáveis (orientação, escala, 

legenda), outros contextuais (título, fonte de informação, sistema de coordenadas etc)  

e outros de apoio (moldura, localização do mapa, índice de folhas etc). Alguns foram 

listados abaixo: 

 

⚫ Título: Identifica o mapa em relação ao tema ou assunto proposto, podendo 

conter informações sobre o espaço e/ou período de tempo analisados; 

⚫ Orientação: Informa a direção através de uma referência espacial, o norte 

magnético, geográfico ou da quadrícula. Segundo Filho (2015), o norte 

magnético (NM) aponta o sentido do polo magnético da Terra, é no norte 

geográfico (NG) onde convergem todos os meridianos e é o norte da quadrícula 

(NQ) que indica a direção vertical da carta, paralela ao eixo N-S do Sistema de 

Projeção UTM. 
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⚫ Escala: Indica a proporção de ampliação ou redução entre o espaço geográfico e 

sua representação no mapa, podendo ser numérica ou gráfica. Em função do 

tamanho, de acordo com Archela e Théry (2008), as escalas podem ser 

classificadas em: escala grande (para tamanhos maiores que 1:25.000, 

exemplos de aplicações: Plantas Cadastrais e Cartas Temáticas); escala média: 

para escalas com tamanho entre 1: 25:0000 e 1:250.000, aplicadas em Cartas 

Topográficas;  Mapas e Cartas Temáticas) e escala pequena (com tamanhos 

menores que 1: 250.000, encontradas em Cartas Topográficas e Mapas 

Temáticos); 

⚫ Legenda: Contém informações descritivas de cada camada do mapa  

decodificando os símbolos e as cores utilizados na sua representação. 

⚫ Projeção Cartográfica: Corresponde à técnica utilizada durante o processo de 

produção do mapa, em que as coordenadas são convertidas de coordenadas 

esféricas terrestres para plano-retangulares (coordenadas UTM). Para Costa e 

Silva (2021), “as projeções cartográficas podem ser classificadas segundo suas 

características quanto ao método, as propriedades espaciais, o ponto de vista, a 

superfície de projeção e a posição da superfície de projeção”. O quadro a seguir 

(Quadro 03) adaptado de Costa  e Silva (2021), detalha tais classificações. 

 

Quadro 03 - Classificação das Projeções Cartográficas 

 

Fonte: Adaptado de COSTA e SILVA (2021) 
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⚫ Fonte: indicação da origem dos dados, sua autoria e a data de produção; 

⚫ Grade de coordenadas: Indica a localização espacial para qualquer ponto na 

superfície do globo terrestre, apresentando coordenadas geográficas (latitude e 

longitude) para representar grandes regiões da superfície terrestre num mapa de 

pequena escala ou coordenadas planas, em metros, para pequenas áreas 

representadas em um mapa de grande escala; 

⚫ Mapa de localização: Mostra onde o mapa está localizado dentro de uma área 

maior. 

 

 
3.5 Mapas de Campus universitários 

 

 
A fim de suprir a necessidade de localização, devido ao amplo espaço físico e 

grande circulação de pessoas, alguns campus universitários possuem mapas para 

facilitar a locomoção dos seus usuários. 

Como exemplos, podem ser citados: o mapa do Campus Seropédica da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro -UFRRJ (Figura 03); mapa do Campus 

Reitor João David Ferreira Lima Trindade da Universidade Federal de Santa 

Catarina- UFSC (Figura 04); mapa do Campus Santa Mônica da Universidade 

Federal de Uberlânda - UFU (Figura 05); e o mapa do Campus Samambaia da 

Universidade Federal de Góias - UFG (Figura 06). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://coral.ufsm.br/cartografia/index.php?option=com_content&amp;view=article&amp;id=43&amp;Itemid=39
http://coral.ufsm.br/cartografia/index.php?option=com_content&amp;view=article&amp;id=43&amp;Itemid=39
http://coral.ufsm.br/cartografia/index.php?option=com_content&amp;view=article&amp;id=43&amp;Itemid=39
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Figura 03 - Mapa do Campus Seropédica/UFRRJ 

 

   
Fonte: UFRRJ (2021) 

 
 

A Figura 03 mostra o mapa da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

– Campus Seropédica, o qual utiliza uma imagem de satélite como plano de fundo, 

com a rodovia de acesso presente na imagem e a identificação dos blocos por 

números. 

A figura a seguir, trata do Mapa do Campus Reitor João David Ferreira Lima 

Trindade da Universidade Federal de Santa Catarina (Figura 04), que além de 

apresentar os blocos, principais vias de acesso e identificação de regiões vizinhas, 

para facilitar a leitura e compreensão do mapa e a visualização dos locais de 

interesse, mostra também a presença de norte, escala numérica e gráfica e 

informações textuais acerca de quem produziu, também há simbologias como ícones, 

letras e números com padronização de cores, assim como seus respectivos 

significados na legenda.
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Figura 04 - Mapa do Campus Reitor João David Ferreira Lima Trindade/UFSC 

 

Fonte: UFSC (2020) 
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A Figura 05, que representa o mapa do Campus Santa Mônica da 

Universidade Federal de Uberlândia, como destaque em relação aos mapas 

anteriores, possui um mapa de localização e a descrição da área do Campus. A 

Figura 06, por sua vez, apresenta como diferencial os elementos construtivos e de 

paisagem em desenho e com maior detalhamento dos objetivos identificados e 

informações que todos os anteriores,  de forma mais ilustrativa e didática, conforme 

a finalidade do mapa.
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Figura 05 - Mapa do Campus Santa Mônica/UFU 

 

 
Fonte: UFU (2019) 
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Figura 06 - Mapa do Campus Samambaia/UFG 

 

 
Fonte: UFG (2021)
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Área de estudo 

 

O Campus de Engenharias e Ciências Agrárias - Campus CECA (Figura 07), 

está localizado na BR104, km 85, S/N - Mata do Rolo - Rio Largo, AL. É um dos 

campi pertencentes à Universidade Federal de Alagoas – UFAL, estando separado 

da mesma a uma distância de 12,8 km. 

Atualmente, encontram-se em funcionamento 9 cursos de Graduação: 

Agroecologia, Agronomia, Engenharia de Agrimensura, Engenharia Elétrica, 

Engenharia de Energia, Engenharia Florestal, Medicina Veterinária, Tecnólogo em 

Agroecologia e Zootecnia. Com ingresso anual de centenas de novos alunos por ano. 

Há também 5 cursos de Pós-Graduação: Agronomia, Ciência animal, Energia da 

Biomassa, Proteção de Plantas e Zootecnia (CECA, 2021). 

Sua estrutura física conta com bloco administrativo (Prédio Central), dois 

auditórios (Auditório Hamilton Soutinho e Auditório José Artur Lopes Ferreira), blocos 

de salas de aula, laboratórios para ensino e pesquisa, uma biblioteca e um 

restaurante universitário. 

 

 
Figura 07 - Campus de Engenharias e Ciências Agrárias (CECA) 

 

 
Fonte: CEER (2021) 
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4.2 Recursos Materiais 

 

Para a elaboração deste trabalho, foram utilizados os materiais listados a 

seguir: 

 

1) Google Earth PRO™; 

2) ArcGIS versão Free Trial (versão estudantil), disponibilizada pela ESRI 

(Enviromental Systems Research Institute) por 60 dias; 

3) Arquivos no formato shapefile do CECA  desenvolvidos por estudantes do Curso 

de Engenharia de Agrimensura; 

4) Mapa do CECA elaborado pelo Curso de Engenharia de Energias Renováveis; 

5) Notebook Acer Aspire 5, Corel i5, 7º geração, memória 8GB e armazenamento 

de 1TB. 

 

Através do Google Earth PRO™, foram obtidos dois recortes de imagens de 

satélite, um contendo a delimitação da área de interesse (Figura 08) e o outro com a 

extensão total do CECA e sua região de entorno (Figura 09). 

 

Figura 08 - Delimitação da área de interesse - CECA 

 

 
Fonte: Google Earth PRO™ (2020) 
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Figura 09 - Extensão total do CECA e sua região de entorno 

 

 
Fonte: Google Earth PRO™ (2020) 

 
 

 
Foram utilizados arquivos shapefiles do CECA oriundos de um projeto 

acadêmico dos estudantes de Engenharia de Agrimensura para a disciplina de 

Sistema de Informações Geográficas - SIG, (Figura 10), contendo as camadas 

relacionadas ao limite do CECA, as edificações, vias de acesso e cursos d’água. E 

também foi utilizado como base um mapa do CECA (Figura 11) elaborado pelo 

Curso de Engenharia de Energias Renováveis (CEER, 2021), contendo os principais 

blocos enumerados e sequenciados de acordo com o objetivo proposto ao mapa, 

que foi auxiliar na localização dos participantes do Congresso de Recursos 

Energéticos e Meio Ambiente - COREMA 2020. Há também no mapa outros 

elementos tais como: norte, uma construção vizinha, a Frascalli; a rodovia federal 

(BR-104) e uma outra via identificada como “estrada destilaria”. 

Foi adotado o Sistema de Coordenadas Planas, Projeção Universal 

Transversa de Mercator - UTM, Zona 25 S e o Datum Horizontal SIRGAS2000. 
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Figura 10 - Arquivos shapefiles do CECA 

 

 

 
Fonte: Autora (2021) 

 

 

Figura 11 - Mapa do CECA 

 

 

 
Fonte: CEER (2020) 
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Escolha de imagens de satélite 

Georreferenciamento 

Vetorização 

Simbologia 

Produto final 

Construção do 
mapa como 
produto final na 
área de Layout View 
do ArcGIS, com a 
adição dos 
elementos básicos 
que compõe um 
mapa, a uma planta 
de situação e um 
QR CODE. 

Escolha da 
simbologia (cores e 
números) que 
auxiliem na 
identificação e 
visualização dos 
objetos 
representados no 
mapa. 

Ajustes nas feições 
das camadas 
vetoriais do 
shapefile, inserção 
de novos polígonos 
para a atualização e 
edições na tabela 
de atributos. 

Adoção de pontos 
de controle 
equivalentes entre 
a imagem de 
satélite no Google 
Earth Pro e a 
imagem adicionada 
ao ArcGIS. 

Imagens de satélite 
extraídas do Google 
Earth Pro com a 
delimitação da área 
a ser mapeada e 
com sua região de 
entorno. 

4.3  Procedimentos Metodológicos 

 

O procedimento metodológico deste trabalho seguiu conforme o fluxograma 

abaixo: 

 

 
Figura 12 - Fluxo de Procedimentos Metodológicos 

Fonte: Autora (2021) 
 

 
A primeira etapa consistiu em identificar uma imagem de satélite gratuita, a 

mais atual possível, que apresentasse boa resolução espacial. O banco de imagens 

do próprio ArcGIS, programa utilizado para produção cartográfica, não dispunha de 

uma imagem de boa resolução para a região, com isso foi executada uma busca no 

Google Earth Pro™, na ferramenta “imagens históricas”, no intuito de identificar uma 

que atendesse ao projeto. Este foi o software escolhido por ter apresentado uma 

imagem gratuita com data recente (10 de outubro de 2020) e com maior resolução 

espacial que as demais imagens de satélite gratuitas encontradas. 

Após a escolha do software, foram obtidos dois recortes de imagens de 

satélite, um com a delimitação da área a ser mapeada, que representa apenas um 

trecho da área total do CECA  - sendo este trecho escolhido por comportar a maior 

parte da infraestrutura do campus e ser mais frequentado por estudantes, 
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professores e outros - e o outro contendo a extensão total do CECA e e sua 

localização em uma área maior, abrangendo seus arrededores. 

Como parte do processo de georreferenciamento da imagem no ArcGIS, 

foram selecionados 4 vértices neste polígono, e coletadas suas coordenadas UTM, 

as quais foram inseridas em uma tabela à parte, onde foram criadas duas colunas X 

e Y, correspondendo a E e N de cada ponto. 

Com a posse da imagem e da tabela, estes arquivos foram inseridos no 

ArcGIS, juntamente com os arquivos shapefiles do CECA, abrangendo as seguintes 

camadas vetoriais a serem manipuladas posteriormente: blocos, calçadas, campo de 

futebol, canteiro verde, limites ceca e pesquisa.  

Foi feito o georreferenciamento da imagem através da escolha de quatro 

pontos de controle que correspondessem aos pontos da imagem de satélite, para 

melhor posicionamento, foram copiados os dados da tabela e incorporados a cada 

ponto de controle (Figura 13). Para verificar o quão acurados estavam os pontos de 

controle, foram analisados a Raiz do Erro Quadrático Médio Total (Total RMS Error) 

que foi de 0,0351852 e todos os respectivos erros residuais identificados na tabela 

(Figura 14). 

 
Figura 13 - Adição de pontos de controle no ArcGIS para 

georreferenciamento 

 

 
Fonte: Autora (2021) 
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Figura 14 - Erros residuais e a Raiz do Erro Quadrático Médio total 

 
 

Fonte: Autora (2021) 
 

 

Com a imagem já georreferenciada e os arquivos shapefiles com as camadas 

vetoriais adicionadas, foi realizado o processo de vetorização (Figura 15) através de 

ajustes nas feições das camadas e criação de novos polígonos representando 

elementos novos ou não identificados relacionados aos objetivos da produção do 

mapa. Assim como as devidas alterações na tabela de atributos (Figura 16). 

 
Figura 15 - Processo de vetorização 

 

 

Fonte: Autora (2021) 
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Figura 16 - Edições na tabela de atributos 

 

 

Fonte: Autora (2021) 

 
 

Para a simbologia (Figura 17), foram utilizadas cores vibrantes e sem 

preenchimento para contornar as feições e números identificadores na cor preta e 

fundo branco em tamanho adequado à visualização. Estes números foram extraídos 

da tabela de atributos da camada blocos, onde cada feição desta camada está 

relacionada a um número identificador. 

 

Figura 17 - Escolha de simbologia 
 

 
Fonte: Autora (2021) 
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Após georreferenciar, vetorizar e escolher a simbologia, na área de 

visualização do Layout (Layout view), foi determinado a prancha A1 Landscape para 

plotagem do mapa e adicionados os elementos básicos de um mapa: grade de 

coordenadas, norte, escala gráfica, escala numérica, legenda, título, responsável 

técnica e informações sobre a projeção cartográfica. Além destes elementos, 

também foi adicionada ao mapa uma outra imagem de satélite do Google Earth 

contendo toda a extensão do CECA e alguns elementos de paisagem naturais e 

artificiais circunvizinhos (Rio Mundaú, BR-104, município de Rio Largo e outros) para 

auxílio na localização do campus, como planta de situação. 

E, por último, foi acrescentado um Quick Response Code (QR CODE) ou 

código QR, em português, gerado pelo endereço eletrônico <https://br.qr-code- 

generator.com/>, para que, através de um leitor encontrado em Smartphones, possa 

ser feito o download do mapa como um Portable Document Format (PDF). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 
Como resultado, foi obtido um mapa, produzido em escala numérica 1:1250 

(este produto encontra-se no apêndice deste trabalho). Também foi inserido uma 

escala gráfica, no intuito de facilitar o entendimento e utilização do usuário. Os 

elementos essenciais foram adicionados a prancha, configurada em tamanho de 

papel A1, como: indicação do norte, projeção, Datum horizontal, coordenadas planas 

UTM, e legenda. 

Considerando a importância de escolher uma imagem com boa resolução 

espacial devido à sua relação com o  nível de detalhe com que os objetos podem ser 

observados (RUDORFF, 2021). Como podemos observar, o mosaico de imagens de 

satélite disponibilizadas pelo Google Earth PRO™ para a área de estudo, na data 

escolhida, apresenta pouca cobertura de nuvem, e uma resolução espacial 

satisfatória para o produto almejado, podendo ser identificados todos os blocos 

existentes e os que estão em construção, assim como as vias de acesso internas do 

CECA. 

Durante a etapa de georreferenciamento, ao serem adicionados os pontos de 

controle no ArcGIS e analisados seus respectivos erros estimados e a Raiz do Erro 

Quadrático Médio no valor de 0,035185, os mesmos apresentaram resultados 

aceitáveis em conformidade com o que foi afirmado pela ESRI (2021) “todos os erros 

residuais mais próximos a zero são considerados mais acurados”. 

O shapefile preexistente utilizado como base para vetorização dos blocos 

facilitou muito o processo de construção do mapa, pois poucos blocos precisaram 

ser identificados na imagem. Do mesmo modo que o mapa elaborado pelo Curso de 

Engenharia de Energias Renováveis, por ser recente, ter sido utilizado no Congresso 

de Recursos Energéticos e Meio Ambiente - COREMA 2020, também auxiliou na 

identificação dos nomes dos blocos. 

No mapa geral foram identificados os blocos, com seus respectivos números 

de identificação, que podem ser vistos na legenda, a entrada central do CECA, e a 

BR-104. 

Na planta de situação foi identificada toda a extensão do CECA, assim como  

o Rio Mundaú logo atrás do campus, os loteamentos próximos e a indicação das 

cidades vizinhas. 
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A inserção do QRCODE foi pensada para facilitar o acesso ao mapa de forma 

digital, permitindo que novos alunos e servidores, assim como visitantes, se 

localizem de forma mais rápido, prática e independente no campus universitário. 

 

6 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

 
 

Este trabalho mostrou-se eficaz ao atender a sua proposta de mapear os 

blocos e demais elementos do CECA de maior relevância para o público através da 

utilização do SIG como ferramenta para a produção cartográfica e ter gerado como 

produto final o mapa do campus na escala de 1:1250 a ser impresso no formato A1 e 

exposto no Prédio Central, além de ter sido disponibilizado o QR CODE do mapa em 

formato PDF para que pudesse ser feito o download e facilmente transportado por 

meio de celulares. Porém, durante a elaboração do mapa, houve dificuldade na 

escolha dos atributos que compuseram o mapa, devido a falta de disponibilização de 

normas que padronizem a elaboração dos mapas em grande escala, sendo 

necessária a adaptação de parâmetros já existentes e ter como base outros 

produtos cartográficos similares. 

O produto gerado servirá como auxílio na localização dos alunos, professores, 

visitantes e comunidade em geral, no campus CECA, que devido a sua grande 

extensão e falta de sinalização adequada, muitos sentem dificuldade em se situar no 

campus. E, para melhorar a comunicação com o usuário, fica recomendado além da 

atualização do mapa existente, caso necessário, assim também como sua evolução 

no meio digital, por meio das vertentes da cartografia digital: visualização 

cartográfica, cartografia interativa e multimídia, que visam produzir mapas interativos 

em interface web. Tais mapas interativos, além de alcançarem o objetivo de 

orientação, possibilitam traçar rotas ao destino desejado. 

Com isso, recomenda-se que o mapa seja analisado pelos diretores do CECA 

para que seja, de fato impresso e alocado em algum ponto de fácil acesso a todos e 

boa visibilidade.
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